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 Delimitação da área ardida

 Cálculo da Severidade (RdNBR)

 Cruzamento de informação para gerar valores unitários para elaboração das Fichas

de Necessidade de Intervenção (FNI)

 Interface para a elaboração das Fichas de Necessidade de Intervenção (FNI)

FASES DO PROCESSO



INTERFACE PARA ELABORAÇÃO DE FICHAS DE NECESSIDADE DE INTERVENÇÃO E CONSULTA DE INFORMAÇÃO

 A DGPFR delimita polígonos com área superior a 10ha com base em imagens do satélite Sentinel-2 ou

Landsat do programa Copernicus-EMS .

 As imagens Sentinel-2 (A ou B) têm uma resolução espacial de 10 metros (20 m nas bandas RdNBR) e estão

disponíveis de 5 em 5 dias. São 2 satélites que passam em órbitas opostas de 10 em 10 dias.

 Em incêndios de maior dimensão pode ser ativado o ser programa Copernicus-EMS (ANEPC).

 No final, o polígono de área ardida pode ser refinado com base na informação de levantamento de campo
(GTF/GNR).

DELIMITAÇÃO DA ÁREA ARDIDA 

Todo este processo circula dentro da Aplicação das Áreas Ardidas e fica 
imediatamente disponível por via de webservice e SHP. 

+

https://sig.icnf.pt/portal/apps/dashboards/d5959a6f77f84b29b7336feba2edbc14
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Pretende-se obter um zonamento das áreas mais fustigadas pela passagem do

incêndio para incêndios com área superior a 500 ha ou áreas inferiores a 500 ha,

mas onde sejam expectáveis impactes ecológicos muito severos:

 A DGPFR procede ao cálculo da severidade após publicação das imagens limpas

de nuvens ou de fumo, dos satélites Sentinel-2 e após o términos do incêndio.

 RdNBR (Relative Differenced Normalized Burn Ratio) - Índice relativo (tipo e

densidade da vegetação) tem por base a relação entre NBR [(B8A-B12) /

(B8A+B12)] imediatamente antes e após o incêndio. As classes de severidade

obtidas caracterizam a intensidade com que a vegetação foi afetada pelo incêndio.

Classificação utilizada é a definida no estudo de Botella-Martínez e Fernández-

Manso (3 classes) com desdobramento da última classe efetuada pela CTI para o

incêndio de Pedrógão-Góis (5 classes).

CÁLCULO DA SEVERIDADE - RdNBR
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CÁLCULO DA SEVERIDADE - RdNBR

Automatização a dois níveis acelerando o processo de produção e disponibilização de informação:

 Cálculo do índice de severidade RdNBR em formato raster por via da plataforma Google Earth Engine.

Este processo prescinde o trabalho de descarregar as imagens de satélite, antes e depois do incêndio, e fazer

o processamento em modo desktop, poupando espaço em disco e tempo.

 Processamento raster e vetorial automatizado com a ferramenta do ArcGis Pro - Model Builder. Inclui

a reclassificação, vectorização e recorte pelo limite do incêndio, com preenchimento dos dados alfanuméricos

e agregação da informação à Feature Class Severidade do Ano Corrente (BD Ficus).
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CRUZAMENTO DE INFORMAÇÃO PARA GERAR VALORES UNITÁRIOS PARA 

ELABORAÇÃO DAS FICHAS DE NECESSIDADE DE INTERVENÇÃO (FNI)

Este sistema foi desenvolvido em Ambiente SQL onde são 
programadas várias operações de modo a quantificar e a 
definir zonamentos macro de intervenção no âmbito da 

estabilização de emergência (PDR2020/ 8.1.4) e custos 
associados:

 Integração e cruzamento de informação proveniente da 
cartografia de áreas ardidas e de severidade bem como 

outra cartografia de base organizada a nível nacional
(CAOP, COS, Declives, RV, RPA, RPFGC, Linhas de Água).

 Obtenção de valores unitários para cada rúbrica e das 

respetivas SHP (pontos, linhas e polígonos).
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CRUZAMENTO DE INFORMAÇÃO PARA GERAR VALORES UNITÁRIOS PARA 

ELABORAÇÃO DAS FICHAS DE NECESSIDADE DE INTERVENÇÃO (FNI)

Configurador de parâmetros a utilizar nos cruzamentos.
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Este interface foi desenvolvido em Excel com macros alimentadas por Webservices que por sua vez comunicam em 

tempo real com a base de dados SQL:

INTERFACE PARA A ELABORAÇÃO DAS FICHAS DE NECESSIDADE DE INTERVENÇÃO (FNI)

 Permite consultar informação; descarregar relatórios, fichas, SHP e KML; visualizar mapas; consultar estatísticas e 
gráficos; gerar fichas por concelho e global.
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INTERFACE PARA A ELABORAÇÃO DAS FICHAS DE NECESSIDADE DE INTERVENÇÃO (FNI)

 Após a avaliação de campo por parte dos DRCNF, GTF, OPF são feias retificações e ajustes de valores unitários.
 Estes valores podem ser atualizados  diretamente na interface (ficheiro XLS), concelho a concelho, e sincronizados 

com a BD SQL.
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